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(1 ALEGRE, 12 (D) 

f federação em a pua adi 
São de hoje, tratando do ca 
so da denuncia do sr. Li 
1113 Cavalcanti, diz que a 
'"csma provocou alarme 

iodisfarçavel, do já tão nu 
ado panorama brasilei- 

ro. 

í rimeiro porque não s« 
Pode fugir á verdade de 
(lUe 3 denuncia é extempo 
lanea, uma vez que nin- 

DH. COLLARES. 26 

guem antes lembrou-se de 

laze-lo com tanto interesse* 

passado embora muitos me 
zes da novembrada. 

r que 

ao m&r» mm® 
A revolução commums-; Assim falou o tr flotulin r/i 

♦ i n . ■/láòí"1 Iaiou o sr. oetuuo / argas, que, no entanto, asora, mro ãbe a livre ta deflagrou em novembro * nifestacão deirmu/n mie .i , rufesiaçao, aeixanao que se accuse de commumsta, so porque discordou 
do Cattete, a um estadista, que elle apontara co mo innocente, dias antes. 

Recife, em tomo das acli 

vidades communistas, na- 
da disse que compromet- 

tesse ao governador per 

nambucano. 

de 1935, e desde abi, o 
sr. Lima Cavalcanti foi 

sempre alliado do sr, Ge- 
tulio Vargas, acompanhai! 
do-o varias vezes em excur 
sões políticas. 

O inquérito aberto em 

18 mezes após, e só 

quando o sr. Lima Cavai 
canti pensou em discordar 
do Cattete, é que se o ta 

de communista, quan- xa 

DIRECTOR-PROPRIETARIU JOSE' HOFFMANN 

do as autoridades deviam 

estar a par disso desde o 

principio, e, nesse caso, 
não privaria o actual a(- 
cusado, das graças do Cal 

suisa 
tete. 

L o jornal prosegue: 

— odos devem estar 
lembrados de que num di 
curso de Poços de Caldas, 
o presidente Getulio de 

clarou que - "quem qui- 
zer que lance a sua véla 
ao mar". 

CAIXA POSTAL," 

sS; Vi 

do sr. Lima Cavalcanti ura 

ielegramma, communb in- 
«io-lne que fora denur. na- 
do pelo sr. Himalava, 
o que lhe surprebendeu vis 

to que ainda recenten en- 
te eram os srs, Getrlio 

Vargas e Agamemnom Ala 
galhães quem deciara\ im 

As jangadas do nordes j que contavam com o eu 
te, então, como succedera Governo pra manter a u- 

antes com os barcos do Rioj dem nacional. 
Grande e de São Paulo, Q general Flores da Cu- 

lançaram-se ao oceano, no n}ia? respondendo ao " 
fume proposito d e gramnia env |[e 

e- 
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Nâo foi pedida 

do governador Lima 

. ■»♦ »■» > 
9.126 
M > l-j 

a prisão 

Cavalcanti 

iiq 

t filO, 12 (D.) _ O miais 
Rarros Barreto, do Jribu 

On ■ f6 ^e8iirança Nacional, 
] 

Vl(lo pela jmprensa, decla 
l'Ue a denuncia do procn 

0r Hinialaya Vergolino, 

mas se o juiz apreciador da denuncia opinar pela mesma ser^ ejja cumprida immediata 

solverá sobre a declaração ou » - . 
não da prisão preventiva. 

£ concluiu: 
—. "Fique certo que se el- 

la for decretada, será cum- 
prida immedíatamentè". 

mente 

contra o sr. Lima Cavalcan 
ti, não pede a prisão do mes 
mo. 

Acrescentou o citado minis 
tro que na sessão de ama- 
nhã o juiz Costa Netto re- 

cPs 

CoNDÉMNADÒ A 4 ANNÜS 

JíO, 12 (D.) — O Trih" 
Co' de Segurança Nacional, 

"uorme estava annunciado, 
^uniu-se hoje ao meio dia 

"u do julgar os parlamen 
;res Presos e accusados de 

0Participação no movemen 
t0 extremista de 1935. 

x* Tribunal deliberou fran 
a entrada das pessoas 

'"e desejassem assistir aos 
aOalho.s, fIue só foram con 

Julgamento 

pai L-mentores presou 

O DEPUTADO üppAVlü DA SILVEIRA 

Violento combate 
ESTA TRAVADO NO INTE RIOR DO CEARA' 

cluidos ás 23 horas. 
O resultado do julgamento 

foi o segujnte: senador Abel 
Chtrmont e deputado Domin 
gos Velasco, absolvidos; de- 

putado Abeguar Bastos, con 
demnado a seis mezes de pri 
são; deputado Jbão Manga- 
beira, condemnado a 3 annos 
e 4 mezes de prisão, e deputa 
do Oclavio da Silveira, con 

I demnado a tres annos e 4 
' mezes de prisão e a mais b 

mezes por outro crime. 

RIO, 12 (D.) — Um tele- 
grammn urgente, de Forta- 
leza djz que está travado, na 
região da Serra de Arife, no 
interior daquelle Estado, um 
grande Combate entre o gru 
po do btvto Lourenço, que 
tempos atraz perseguido pe 
Ias autoridades, e um contin 
gente da policia. 

Adeantam os despachos que 
os fanáticos encontram-se in- 
trincheirados nas itwítas, o 
aue não permitte a aproxi- 
mação dos policiaes. 

Exjstem já numerosos ma 
tos e feridos, encontrando 
se entre os que pereceram, 
o capitão Bezerra, comman 
dante do contingente da poli 
cia. 

Uma esquadrilha de aviõe.' 
fez um vôo de reconhecimcn 
to sobre a serra cm questão 
sem consegiiir localisar o 
bando de fanáticos. 

Em Fortaleza novas for- 
ças se aprestam comi o fim 
de ir dar combate aos bando- 
leiros do beato Lourenço. 

seguir esse roteiro, sem 
suppor que o messmo in 
dicava o rumo de arreci- 
f«-, onde as barcaças de- 
veriam naufragar. 

Mas, enganaram-se os 

navegadores Iraçadores de 
rumos! 

Os barcos são fortes, os 

timoneiros são babeis, e 
as ondas encarpelladas, 

amberão mansas os seus 
cascos, passando, para dei 

xar-lhes caminho livre 
á victoria"... 

"Velas ao mar" é o ti- 
tulo do artigo de "A Fede- 
ração, de hoje sobre a si 

tuação. 
XXX 
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A proposito, o genera 
Flores da Cunha recebeu de 1935. 

clarou ao sr. Lima 
canti %e sentiase pei iei 

tamente á vontade p 

mandar-lhe inteira 
redade, precisamente 
momento, em que 
nbala pelas costas com 
maior facilidade. 

Adeantou o general j 
res da Cunha que i 

comprehendia a altitude do 
Governo em hostilisar -o 
sr. Lima Cavalcanti, d - 

de que o projmo sr. G. tu 
lio Vargas, na preser :a 
dos srs. João Carlos Ma- 

chado e Adalberto Cor- 
rêa, lhe dissera que o go- 

vernador de Pernambuco 
não linha qualquer culpa 
no movimento extrem: ta 

Preftlli* 

Guimarâti 

A MAIOR DESCOBERTA 

PMS ti ÈilflHER 

(C regul&oot </ieira) 

P mulher não sff e-à deras 

ALLIVIA AS COLICAS l T ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uteriuas, 
Meustruaes, e Dores aas Ova 
rios. 

E' poderoso calmante c 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. Encontra-se em toda 
a parte.    

Concentração de forcas sie 

Paraná 
A nossa rcportagefn obteve 

hontera informações, que 
transmittimos aos nossos lei 
tores com a devida resen a, 
segundo as auaes dez ou tre- 
ze composições conduzindo 
forças estão em demanda do 
Paraná. 

O primeiro desses trens 
deverá partir hoje de Itara- 
ré. 

Tratam-se de forças regu 
lares, de guarnições do noi- 
te e que, segundo outras in 
formações, estacionarão em 
Ponta Grossa e Curityba. 

O movimento dessas tropas, 
porem, não significa qual- 
quer ameaça de perturbação 
da ordem, pois que todo o 
paiz está em perfeita paz. ^ do 

Do sul, para onde todos 
volvem as suas vistas, ne- 
nhum pronunciamento pode 
surgir, pois as cathegoricas 
affirmações do general Fio 
res da Cunha, — de que a 
ordem será mantida custe o 
que custar — falia claramen 
te em favor desse assorto. 

Assim, pois, a transporta 

ve obedecer a intuitos do 
governo federal oriundos 
mais de planos que dizem res 
peito a manobras militares, 

que de medulas tendon- 

/ ço dessas tropas para aaui de 

De regresso da capital do 
Estado, onde foj tratar de 
asumplos de interesse do mu 
nicipio, regressará hoje o 
eminente governador da cida 
do, sr. Albaiy Guimarães . 

O prefeito citadino via: rá 
com o sr. Chefe de Poli ia 
do Estado que, conforme ao- 
ífeia quee estampamos em ou 
tro local, virá hoje a Ponta 
Grossa. 

Juiz de Direito de Guara puava o Dr. Lauro Fab 

cio de Mello Pinto 

Confirmando noticia que 
divulgamos faz algum 1 em- 
po, foi assignado pelo go- 
verno do Estado,, em data de 
honteuí um decreto nomean es a preservar a ordem pu (]o o Dr Lallro Fabricio (le 

hhca, que nao esta ameaça- Mcl]o pinf0j quc vinha ((e 

' , . . . , (' sempenhando as funeções de 
E e justamente para trans proraotor publico de nossa 

mittir estas ultimas informa Comarca jlliz de Dir£,ito (le 
çoes tranquilisadoras aos nos ! Guarapuava, em suhstitui- 
sos leitores que deliberamos ção a0 Dr_ Ernani Cartax0 
registrar a noticia da possi- rAssini> se ponta Grossa per 
vel passagem e estacionamen 
to de forças em nossa cida- 
de. ' * f 
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S. M. JORGE VI 
foi hontem coroado g sagra do rei da 

Britânicos e Imperador das. índias 
Grã Bretanhá, ;Ir landa. Domingos e Possessões 

1  

W _ 

O / r. Carv"lho Chaves 

«o Rio participar da con venção dos governos .. 

DURITYBA, 12 (De nossa 
^tJCcursal, pelo telephone) —- 
^a<) fjUe vem de ser tomada 
De accordo oom a delibera- 
-las forças políticas <Iue 

•Poiam o governo do sr. Ma 
Ribas, ficou assentada 

* escolha do sr. Antonio Au 
íãsto de Carvalho Chaves, 

presidente da Assembléa Le- 
gislativa do Estado, para re- 
presenta-las na reunião de 
25 do corrente, na capital da 
Republjca, para a escolha do 
nome que deverá ser indica 
do á suecessão do sr. Getulio 
Vargas pelas correntes que 

RIO, 12 (D.) — Telegrara 
mas transmi Ridos de .Lon- 
dres consignara, pormenori- 
zando a ceremonia da coroa- 
ção dc Jorge VI, rei da Ingla 
terra com a renuncia ao thro 

r no de Eduardo VIII, ex-prin 
cipe de Gales, hoje duque dé 
Windsor. 

O cerimonial desenvolveu- 
se na Abbadia de VVestmjns 
ter com a assistência de to- 
dos os dignatarios do rei- 
no, ministros, delegados dc 
todos os domínios, e represen 
lantes de 64 nações amigas, 
perante o arcebispo de Can 
terbury, sendo assistido oor 
uma multidão que se estendia 
pelas immedjações, calculada 
em 200.000 pessoas. 

A imponente solemnidade 
revostju-se da imponente re 

permanecem fieis ao governo ligiosamente consagrada por 
federal. onze séculos de tradição 

A's fl horas e 52 minutos 
a testa de Jorge VI foi cingi 
da com a corôa do império 
pelo chefe da igreja angli- 
cana. 

Ao fjndar o acto irrompe 
ram gritos de "God save the 
king", em meio tios toques 
de clarins e do rufar de tam 
bores, | 

A coroação foi procedida 
pela sagração de sua magesta 
de Jorge VI, pela graça de 

i Deus Rei da Grã Bretania, 
Irlanda, dos Domínios e pos 
sesões inglezas de além mar, 
e Imperador das índias, ten 
do o soberano solemnemente 
jurado e formalmente pro- 
mettido governar o império 
como príncipe christão, num 
tendo as leis e defendendo a 
fé do seu povo com a ajuda 
divina. 

Poder-se-á fazer uma pa- 

de um Promotor Publico in | 
legro, recto c que vinha de- 
sempenhando do modo assáz 
clogiavel as suas funeções, 
mercê de seu critério diaman 

do povo esposas de operá- 
rios e viuvas de combaten- 
tes da guerra mundial. 

n- 

tino e de sua cultura invut 
gar; si Ponta Grossa perde 
essa autoi idade, como co ise- 
auencia de uma justa pi: mio 
ção reclamada pelos seu; me 
ritos de escól, Guarap!..iva 
ganha um Juiz inconraso,- 
um sereno e incorruptivei dis 
tribuidor de leis. 

Lamentando embora c n- 
fastamento do Dr. Lauro ' a 
bricio de Mello Pinto de' nos 
so foro, resta-nos, pois, 'pre 
sentar ao novo o preeiaro 
Juiz de Direito de Guarüpua- 
va o nosso parabém pela sua 
nomeação, assim como á no- 
bre população daquelle. nm- 
nicipio as nossas felicitil-ões 
pela acquisição inestin; vrl 
que para elle representa a uel 
lo dereto governamental. 

lida idéa o fausto rcsplandes 
cente da inegualavel cerimo 
nia, levandose em conta aue 
as jóias ostentadas pela 
corôa os sceptros e a espa- 
da reaes perfazem a respeita 
bilissima somma de algumas 
centenas d o milhares 
d e contos, conlando- 
se entre as jóias que scintj- 
lavam sobre o velludo e o 

arminho o famoso "Koh-i- 
noor", diamante maior que 
um ovo de galinha. 

Contrastando com o expleu 
dor das alias figuras do im 
perio e da severidade de tra- 
je dos ministros c delega- 
dos das nações amigas, en- 
contravam-se na Abbadia 4 
fensor cm traje de passeio: 
— eram operários especial- 
mente convidados por sua ma 
gestade,e duzentas mulheres 

SR. 
vem 

EMPREGADOR:— V. S. ESTA' P.LM *0 PAR 
LEI SOBRE AtlCIÜE NTES DO TRAMALHO? 1 

iA 
..M 

rnoylr) tr^tnn^CE 0 A('T0 SR- s 
. ^ONSÍLTE APRIMEI,<0 ÜE AGOS'ia 
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NOA 
SR M IIOR V. S. E' PREVIDENTE? SPl n 4 A 
-MIS. n)NP.»NDO OS SEUS sfSOS ^ 

— Brasil) «Companhia — 

— de Seguros Geraes — 

AV. AUGUSTO RIBAS 37 RNANI LEITE MENDES - 
AliENTE PROCURADOR E — PHONE 1-6-1 CAIXA 1.6 
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Pãsina Feminina 

PfSinavera 

E nesses perfumes qUe os ares evolam 

Ha muilo sorriso de flores do campo... 
E ha riso lâo forte... e }ia riso tão brando 

Nos suaves aromas qUe os ventos isolam- 

No ceu azulado que tanto seduz... 
No seio das ondas, nesse mar audaz... 

Ha riso que eraba[a> qUe leva e que traz, 
E que faz dormitat num berço de luz. 

•3d \z BP •JÇsnpuo3 

mais pura é a que se re- , 

colhe nas mais toscas vasi 
lhas; e a agua cristalina 

das suas idéas foi muito 

jem acolhida no recepicn 

te em ^ue vem. 
LORELEY 

Também nos velhinhos, já quando mui perto 

Matiz arroxado lhes mostra o poente... 

Ha ainda êsse riso Com muito de incerto, 

Mas muito tingido jg doces esperanças: 

E' o riso que os le va num canto dolente... 

E' o riso traquino almas crianças. 

HH® PEÇftiH'! fS _ A.! «A o u u 
I A y, v-â ms ¥ms 

Chico Xavier, o illuminado pe(jro Leopoldo, psycho 
grapha uma mensagem do granje brasileiro   

Dediquemos aos espiritua. 

Respostas 

Helena de Lacerda 

Lili Ponta Grossa, 

Não ha remedio para o 
teu mal? Tolinha! Esque- 

ceste que os homens são 

como nossa sombra? Fuja 
e verás. 

Dr. Gordon - P. Grossa 

Não duvide nunca Dr. 

Cotinue aplicando o "truc1' 
e vel-a-á rendida a seus 

Pés. 

Mme. Izamely. • 

listas esta reportagem do 
além. Impossibilitados, por 
escassez de espaço, a publi- 
ca-la integralmente, trans- 
crevemos um dos trechos 
mais interessantes da mensa- 
gem do grande Nilo Peçanha 
aos brasileiros, psychogra. 
phada pelo médium Chico Xa 
vier, perante quatrocentas 
pessoas, numa sessão da 
União Espirita Mineira, cm 
Bello Horizonte. 

Não levemos pouco a sério 
j este trabalho mediumnico. 

f: parte de uma scioncia cm 
estudo e que so classifica na 
cathcgoria de metaphysica 
subjectiva, ou seja dos phe- 
nomenos exclusivamente in- 

llo 
Eis o trecho prometüd ) 
"Os políticos brasileiros 

necessitam voltar os oltws 
para esse conlusionismo que 
se estabelece em todos os 
núcleos culturaes do paiz, fo 
mentando-se as ideologias ex 
tremistas, auando nao lemos 
questões soei a es e sim pro- 
blemas de assistência social. 
Outras são as nossas ei'?0" 
siçõos e idiosyncrusias. yrans 
plantarero.se cio mundo ex- 
gotado europeu os proble- 
mas sociaes avançados esta- 
heleccnch) aqui as grandes al 
lucinações collectivas, repre 
senta obra de muito sacrifício 
c de muito sangue dos hra- 

tellectuaes, caracterizados j «Ueiro^ Qu^se e^queçam^ 

o Brasil, está em estudo, por mentado as realizaço 
seu alto interesse, aa Socie- ( tmetoras 
dade Metaphysica de S. Pau NEM FASCISMO ^ 

COMMUN1SM® 
Os brasileiros precisam do 

livro, do trabalho, da esco- 
la, e a questão das liberda, 
des políticas constitue pro- 
blema secundário para a ac- 
tual phase evolutiva do paiz. 

Nem fascismo ie;n com- 
munismo. 

O Brasil está fadado a re- 
presentar para o mundo in. 
teiro uma nova terra pro- 
mettida, onde a fraternidade 
não será utopia de philoso- 
phos. Procuremos ' cuiodc- 
lar os códigos que legislam 
sobre nossos problemas im- 
migratorios. A questão pri- 
mordial não é eliminar-se o 
concurso do braço extraugei 
ro mas assimila-lo, organi- 
zando um "standard" de vida 
fácil, resolvendo-st' as possi- 
bilidades agrarias da Naçao. 
Não nos esqueçamos de f,ue 
o ouro está destinado a des- 
apparecer como lasti o a 
economia dos povos. 
lastro será a producçao e 
Brasil necessita organizar to 
das as suas possibilidades 
econômicas para enfren nr 
lutas que o mundo fera de 
enfrentar em futuro próxi- 
mo. Infelizmente, porém, os 
nossos homens públicos, 

com raras excepções, cui- 
dam dos seus interesses elcl 
toraes, incentivando as lon- 

Acabe 

com csM 

Antes que «e 

tronsf o r W J 

em doenç® 
^ - mais grove, 

tonifique- os bronquios « 
os pulmões com 

EMtJ LSAO 

DE SÇOTT 

Ueclaração 

á; Praça 

;claro ao comi lercio 
•m 

g^.al, que ac acabo de aJiím 

rir por contpra o estab' - 
cimento comnmrc.al -o 

Annibal Otivet. a rua GeJ 
ral Carneiro, 15, hvie c 

Notas Mundanas 

t i afíraes 

O DIVINO PRESENTE DE 
NATAL 

ü senhor alto, de apparen 
cia distineta^reparou no pe- 
queno vendedor de joruaes 
que olhava espantado para a 
Vitrine brilhando de brin- 
quedos. Nesse dia differcn- 
io, a rua parecia estar ani- 
mada por uma alma miva. 
Porque as ruas tmbein lém 
almas... as almas dos ho- 
mens que passam pelas ruas... 

E elle, não sabia porque, 
leve uma resolução repenti- 
na. 

xxx 
O senhor alto e o pequeno 

vendedor de jornaes eintra- 
ram na loja. Ficaram bas- 
tante tempo. O servidor at- 
tenciosamente ia mostrando 
tudo nesse recanto de conto 
de fadas. 

— Gosta disto? É um tren 
zinho... 

E a composição rodou pe- 
p irta da quitanda, lá do bair 
los trilhos do presepe, com 
seus vagões de janellinhas de 
verdade, com sua locomotiva 
bufando fumaça como o ca- 
chimbo daquelle velhinho 
que o menino via sempre na 
ro tortuoso onde morava. 

— E este aereoplano? 
— E aquillo? O barquiuho 

a vela? A machininha de 

Nessa noite de Natal, o se- 
nhor alto leve um sonho ma 
ravilhoso. Viu um Papae 
Noel sorrindo que lhe tra- 
zia um presente raro. 

— E para você... 
E mostrou-lhe uma caixi- 

nha de ouro e pedras pre- 
ciosas que continha alguma 
cousa feita de luz, inlangi- 
vel, que resplandecia, oiusca 
va, irradiava... 

Era a alegria da pequeni- 
na alma que elle encontrara 
na rua barulhenta a espiar 
a belleza impossível que se 
misturava dentro da viitrine 
de brinquedos, naquelle dia 
differeate dos outros... 

— A ciaka é de ouro e pe- 
dras preciosas. Não vale na- 
da!... Mas guarde essa luz 
em seu coração... Ella é to 
da tua! 

EU 

A HONRA 
Em certo dia, sahiram jun- 

tas a passeio, para um logar, 
onde havia uma grande fes 
ta a "Sciencia", a "Fortu- 
na", a "Resignação" e » 
"Honra". Em caminho disse 
a "Sciencia": amigas, como ^ 
pode dar-se o caso de nos 
perdermos, umas das ou- 
tras, vam. , desde já combi- 
nar o logar onde devemos 
nos encontrar de novo por- 

i tanto, se nos perdermos; vo 
) cês me encontrarão no gabi- 

nete de estudos daquelle ve 
lho medico Dr. X, que è um 
dos meus bons e velhos ami 
gos". A "Fortuna" disse: 
:Eu irei espera-los no luxuo 
so palacio daquelle grande 
e poderoso millionario, a ^ 
quem sempre acompanho e ^ 
com quem quasi sempre me • 
acho. 

A "Resignação" por sua 
vez, lambem disse: "Eu esta- 
rei na pobre e triste choupa- 
na daquelle bom velhinho, 
com quem vocês sempre me 
tem visto e que, sem jamais 
soltar tuna queixa, vive ha 
tantos annos, soffrcndo os 
horrores de sua negra sorte, 
sempre adversa a impiedosa 
e carpindo as saudades cruéis 
de um ente querido fjue par- 
tiu para nunca mais voltar". 

Ao notarem porem, que a 
"Honra" se conservava cala- 
da, perguntaram-lhe as ou- 
tras: "E tu, amiga, onde te 
encontraremos"? 

Ella, baixando tristemente 
a fronte, respondeu-lhes; 
"Quem me perder uma vez, 
nnnca mais me pneontrará.. h 

EU MESMO 

rW"^~ I~ii" - * ^ 

Eu ia tive isso 
Passa HlTlGA 
que passai £ 

V - J 

y 

' V. 

com . as 

roceiras 
o 

sempedido de qualqu.r J»» 
transações ao meu au.» 
sor. 

Couto continuar mciccc 
(lv j» preferencia dos a36 

amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, 
dc 1937. 

5 de Abri' 

THOMAZ MARTINS 

 — 

gas fileiras dos 
intellectuaes. A ictnal > ■ _ 
deve ser de construcção 

de serenidade 
grandes linhas 

política, j"!5 

do princip1 

democrático. A phase 

mundo é de inquietação e 

sangue". 

do 

d» 

ou mais diariamente, pode- 
rão ganhar em sua própria 

i casa, quando dedicarem 
1 suas koras vagas a original, 
1 artística e rendosa "M. A. 

N. 1. S.",. Para infonua- 

Para os devidos effcitas, 
tornamos publico que, íica 

Amigos velhosins3paravcíiJ 

expressamente prohibida 
•uça nas Fazendas "KLAS 

-(i-f-:)- 

IXatünClOò 

aí.em annos 
U sr. Tiaio Holzmaun, 

acreditado indulriul desta 

N\f// 

1 praça 
le conceituado 

hoje; 

elciuci to graudeiucii 
na socieda ic 

cr a "àl. A. X. 
i. O. U. Uo Passeio, aU — 
ouia 1^1 — ruo uc Janeiro, 
uecnoera mu iomclo biai^s 

xaiieu. cie uesejar amos 
a cio irauaiiru a executar, 

oasia rciueitcr a$uciij, mesiuo 
cm moeda papel. U mais cx- 
icnso c variado sorumenio 
nc caicomauias, industriacs 
e artísticas. Culaiogo gra- 

'yyfye 

ESSE PESO DO 

STOMAGO 

ae--, 

\ 

•x 

■ 

s? 

tâíl 169 H6IBI laiESinO 

Soffre o leitor do esl« jpsa, a garganta secca, o ali 

.ío, dos intestinos^ Falta-to desegradavel^ Tem azias, 
• o appetite? A digestão é insomnias, pesadelos? CU1 

U d- Homü 
da Langue, vifluosa esposa. 
do sr.Aííonso Langue,_ ah 
tado commercíante nesta ci- 
dade, f figura de larga p 
jccçã. nos mtíios somes. 
_ A gentil senhonta Ntil 

Canto, elemcnío de nossa i- 
na scociedude. 
  O menino Nelson, 

lho do sr. Hrederico Ro- 
then, residente em Tihagy. 

— A gentil senhonta -Ma- 
ria. filha diloCta do sr. E- 

ívvaldo Marquárdt, acreditado 
í coipmcrciante em Teixeu a 

5 Soares. 
  A exma. sra. d. Anua 

Rosa de Medeirps, virtuo- 
sa esposa do sr. VValdomi- 
ro Christovam conceituado 
funccionario ijubl^co, residon 
te em Reserva. 

O sr. Paulo Deraano 
jornalista, rlisiilente em Gua- j 
rapu 
figur 

A exma. sra 
rabina Ribas. 

rte nossa propriedade, evilan 
do-se, desse modo, contrarie 
dades com os respectivos ca- 
patazes, que poderão origi- 
nar sérios aborrecimentos. 

ELAS & IRMÃOS 

Urge ate 
Por motivo de mudança, 

vende-se dois lotes juntos 
na Villa Boa Vista 

Optimos para casa com- 
niercial ou industria. 

Tratar a Rua Erraelino de 
Leão, 154. 

(:-K) 

Atteíto que usa-se constau 
temente em minha casa e com 
geral aproveitamento na* 
conslipações. bl®nchiles,

infa1 

doenças idênticas 0 

üvel PEITORAL DO ANG1 
CO PELOTENSE, Obtendo 
rápido e magnífico re^1 u. 
do. Como tributo de grat 
dão e aviso aos que sofl 
e que muitas vezes nao en 
contraram cspeciRco Em po 
roso como o PElTOl^E DO 
ANGICO PELOTENSE, H 
mo expontaneamente o pre 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João ^ Huben 
Jacottet. mU1T0 graTo 

colhendo sempre benéfico 
efíicaz resultados aos ca» 
de conslipações, bronchi- 
c outras emfenuidades d 
ta natureza. 

ficil? Depois das refei DADO! São estes o« signaes 
•s tem enjoos, peso no es eviijentes de desarranjo ou 
lago, acidez, empáchamenmoléstias do estomage. 

soainolencia, dores de   TOME EI..1X1R DE 
' nça, gazes, eólicas e oal PUXURT CINTRA  

alista, rèsijlente em Uua- 
lava, de ci|ia sociedade é 
ra destacai». 
. A exma. sra. d. (be- 

iço ?s? Tem a lingua ooca 
L- TOME EETXTR DE PTjXURY CINTRA 

_ O sr. Stiefnno Parkutz. 
viajantes 
De passagem liara a pro- 

gressista cidade de Jaguari* 
hyva, de onde se transporta- 

ás agitas do "Lambedou 
, afim de fazer uma esta 

de repouso, encontrn-se 

ra 
do" 
ção 

nu cidade o brilhante jor- ■ 
naiista o rcuoniado tribuno 
conterrâneo, José Augusto 
Gumy, redactor proncipald' 
"0 Estado", victorioso motu 
tino euritybano. 

Ao abraçarmos o illustre 
collega, com o prazer com 
uue sempre o fizemos,, man- 
damos-lhe os nossos votos de 
felicidades no merecido re- 
pouso a que se vae entregar, 
após mezes seguidos de lu- 
tas exhautivas. 

— Viajou até Guarapuava, 
o coronel Bernardo Savio, 
prestigioso político leal. 

— De Curityba, onde es- 
teve vários dias, regressou 
hontom o Dr. Benjamin Mou 
rão, digno director do "Gym 
uasio Regente feijó". 

FESTA DO ESPI- 
RITO SANTO 

Vem se realizando, desde o 
dia 7 do corrente, com êxi- 
to vulgar, na' Parochia de 
Castro, as solernnidadcs reli 
giosas em honra do Divino 
Espirito Santo. 

No dia 16 do corrente, do- 
mingo, encerrando o pro- 
gramma organizado pela com 
missão de festeiros, haverá 
alvorada, missa cantada, 
communhão geral, procissão 
0 Kpr» ' 

ft prÈferiiia casa 

da sorte 
Si a fortuna não lhe ba- 

te a porta, procure a A prefe 
-.a.. . JNJ0vembro 

AO PEITeRAL 

rida, a rua 
li'. 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
Federal iit* 

Já se encontram a venda, es 
les bilhetes. 

Attende-sc pedidos pelo Te 
 (:--:)  

Attesto que tenho usado 
em minha casa, tanto por» 
mim como para Pes*®®s de 

a natureza. 
O PEITORAL DO ANGlGu 

PELOTENSE recommen^ 
se não só por sua efilca 
rápida, sabor ugradavel, »- 
mo lambem pela sua mal 
ravel "onservação. ^ e 

A bem da humanidade 
como homenagem ás PJ" 
priedades do PEITORAL 
Sequeira — Pelotas — 
ANGICO PELOTENSE, pás* 
o presente attestado — her 
fim Ignacio de Freitf,s-. jqs 

Confirmo estes attestado 
Dr. E. L. Ferreira de A 
ujo (Firma reconhecida)- 

Deposito gersA; Drogarf 
mÍmuCTnmilia o PEITORAL Grande do Sul. 
minha família, ^q-j-ensE, Vende-se em toda a part 

DO ANGICO 

44 , I     H 

Retificação de blo- 

cos à Espelho pela 

afamada e uuica ma- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Exlran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Permitir que essa dor 
nas costas continue 

sem tratamento é expor- 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 

renal e deve ser com- 
balida por meio das Serviço rápido e 
pílulas de foster. 

'Dores reumallcas nos 
musculos e juntas, 

cansaço, vertigens, taha de animo para pagamentos á 
irregularidades urmanas tesullara' 
frequenlemenle de mau funciona» 
mento dos rins. vista, preços espe- 
As PÍLULAS DE FOSTER Umpan» 
e forlalecem aos rins. 

garantido. 

ciaes. 

PUUL Rua cél_ Duleldio 
n.0 90. 

G. FORBECK JOR. 

fPNRfôS 
OiUrrina »»m»lcíg osodt-rn 

.o. I o n h r c k i <» u ri •- ■V' » " II H r. c K J o ft. 
A m,l, d, p#u 

, ^«dun» de rectlfir-.,. 
_ ftnvrço? oaíjantíoos r raw&os _1J. 

ISo' 

LU SITÂNA 

•i para o inverno -• Tecidos de lã para yesti dos e casacos. C-, , de 10^ ® triçot de lã - Arti gos para senh rs, homens e criança# - Aeolohoados por atacado só na: 

i 
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32$ À Despeito da formidave! alta viça- 

dos 32$ 

i i i r* t * -vxr ' n A a q9«nn('i Hiii'ahtè sóincnte 60 dias. Calçados estes )nl iccí orados com matéria pxi 
Apre8entamos as nossas ultimas creaçoes em calçados finos Luiz XV ao preço máximo de 32I0ÜU 

„ • li j «t„„w lofritimò, sem contestação, e 1:000?000 A QUEM PROVAR (> CONTRARIO 
n'! t!e primeira, e pelo ultimo figurino. Pelhcas, verniz, setim ou v^lludo j í, 1 & 

, . • f;no calçado —- nvi',nienlos <le Pioneira. Custa durante 60 dias o 
Calçados tyPò mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantasia 

mnxinio Je 25^000. 0 nosso lemma: "ganhar pouco mais vender muito". 

• nr» (ÍO cltíICnclO . 
Vendas no vai ejo ao preçu 

32$ 

p p u 

Be lio 

M 

fmfP 

' '-'éM 
- - Y' JjZg 

1 
«■ 

zon 

indicador Technico 

í# eu 

«JL * S » 

ADVOGADOS 
_ J o . - C 

IHC 

  DR. COSTA MAIA 

Dr. Newton de Souza e Silva 
Causas civis, commer ciaes e. 

larcus dn Estado Escnptono; Marechal 
eodoro n." 15 ((D(e(fr(ou Deodoro n 0 15 ^e^" )6 ^ 
'orum, no antigo lòcal da l.» Collectona Federal.) 

Caixa Postal 87 — Pho ne. 2-0-8- 
» » > > ii « l i 1 M « <"< «-*-8-' *-»'* ' '"r^' 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
„Caixa Postal u.°» 155 K™ Augusto Ribas, n 
>3 — Ponta Grossa — Paraná 

'♦♦    

Dr. Mario Lima Santos 

Com o seu escriptorio nesta t.dade, á ma Marecba 

-uoro, 2-B (esquina da rua ^ -, Carlir°VtadT^o 
"Uenle uo Rio e em varias localidades do Lstad 
aranà. ) 

H HHr-M +114» 1++ *** 

MÉDICOS^Corieir" 

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a0. 4 110 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gyuecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras d crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL, 
Das 10 ás íV/i e das la 

ás 16%. 

Residência: rua Céb br"u" |r 
cisco Ribas, 29 — lelep i 
ne, 1-4-5 - - Attende a yual- 

^ quer hora. 

Clinica medica, moléstias | ^, M | u m i I M l • •1 M l» 

DR. A. BRENNER 

Antonio Penteado 
de Almeida jurinenas. j.» 

medico-cirurgiea 1 caj das gonorrheas 
-1" omplicações. 

lin ica 

liilis Vias! DR. LAURO XAVIER - 
dc crianças syplu . ^ __ MULLER — 
urinr.nas. lrat®1l' „ snaí 

I Horário: das 9 ás 12lJa 

manhã e das 2 ás 6 da tal de. 

girai — Moléstias de 
tos e crianças, 
terde: de manhã na San 
asa; ú tarde das 3 ás 6 manua c " p_ixoto 
is ro consultório: Rua 15 Praça Flopia 
Vovembro n.0 49. ■ i 11111111 
" • 1111»m m t»      

Dr. Antonio A. Schav ansee 

nn pratica nos hospilaes dé Sao1 '^esüãsinternas. 
geral — Doenças de se nhoras e m 
anrultas das 10 ás 11 e das 2 as 5 bor«s_ ^ 
esidencia e consultório: Rua do Rosar 

I » I I I I t J " " 1 1 V 

cnsfl oe snuoE 

locução BENEFICENTE 3' Uu'.L 'yUticul.re5 

Itastalações modernas. Aeceila E nes Bacterio 
os X Raios violetas - Diathermia - Exame» o  
— loucos - Pharmac * 0utllijro    
 Telephone, 3-5 vil» 

■H     » »i i»» I li i I « I 

aboratorío Faula 5oariJ 

l...gJAt IZ.' ® "ri, ü,,»», Ácido Urico, 
olestorna, Creatinina, Çhloretos, e c. 

reacções para diag Fezes. yj i v4** M 

a 15 de Novembro n." 60 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Modei- 
uo Consultório': Pharmacia 
brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa — Paiana 

    

pR J. DE PAULA XAAlEH 

Doenças dos olhos, ouvido», 
nariz e garganta. 

ConsuUorio: Rua 15 de No- 
vembro. 42 Da» 14 ás 17 h». 
Residência:— Eua August 

Riba» n®. 14 

DH. HAROLDO ÜELTHAO 
(lledicc) 

Especialista para criança*• 
Resideoaia: rua 7 de Setem- 
bro   Coasultas, ■" 
Ptiêrniacis do Gusnuiii- Ga* 

14 4» 17 hora*. 

auoüsto^E. WAS 

Clinica medico-cicundca- 
Consultório: Farmcia Mi1- 
ku. Rua Coronél Cláudio 
l*: i;ui Das 16 ás «hora». 

Exames de Urina-Escairo 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos bopilaes de X. 
Pauio e da clinica obsUirlca 
da Faculdade de Medieiua, 
— Avenida Vicente Machado, 
a.» 78 (antigo consuítorio 
Jo Dr. Burzic) 
Consultas: das 10 ás 11,25 c 

das 16 ás 17 boras. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Ghimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da gilveira 
Av. Vicente Macliado n. 39 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consuítorio e residência:— 
Uua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

444 t M i i i li i i i * M > > t »« 

DR. NOVAES 1UUAS 

f .li nica medico-cirurgi v» E» 
«cialista cm moléstia» *■" 
apparelbo genilo urinaria 
Dialhermla. Electro-ro*!^'' 

çio Alta íraQuencl# 
leaieíenci»; 15 d* Nüvt "o 

»*. Sé Phone 1W 
Uonsultorto: 

Pharmacia Central 
De» 2 à» 4 hora» 

...■a-* • »l 
_ DR. ANTONIO RUSSO — 

Bx-assisteute da clinica Dl. Pericles de Mello Silva 
Tratamento; Ulcerns, Varico ses, Vanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de seuaoras. 

ronsiiltas"—- das 14 ás 17 horas. 
Consuítorio e residência; — Rua Santos Dumonl 04 

(Sahrado). 

H-AHM i «• hn * 11 ii ■«n i »«11 ri i I M n n i < 11 

DR. EMÍLIO SOUN1S 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pilai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade; Doenças de Creanças. 
Consuítorio: Farmacia Mil ka. 

Rua Gel. Cláudio n". 39, das 5 á sô. 
nostico da syphiUis. 

_ DR. MILfON LOPES — 
—  Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consuítorio e residência; 
Rua Santos Duraont, 103 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia 

ãs 3 e meia. 

DR. FRANCISCO BURZlü 

Consuítorio 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BA (.TE 
BIOLOGIA E PESQUI/.AX 

MU.AN M1LASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico Químico 
Baclei iologista. 

Analises quimicas, pesqui 
zas bacteriológicas c parasi 
tologicas no sangue, urina 
leite, escarro, íéses, mueo 

V i 

• 'DIVERSOS 
t harrnacias i 

PENSÃO 
-•«1 Ml Cl A E DhO- 

•; '. !UA MINERVA 

\ farmacia de coufiauça 

GHIMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 092 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecificos llumpln cys o pro 

lelephune — 

PHARMACIA M1LKA 

r.onnleto sortimento de pro- 
duetos pharmaceu ticos na- 

cionaes e estrangeiros 

vai ro 

;.o.« t/r. u." ií. 
Olltima instidiaçáo, c.vvl 

i i açao da cidade. Q igi U <I 
■ ni venesian.-vs e agua eu-1 

M r.eilam-se pensionislas t 
1 luprie.ario e Jd igeule üo 

Vali o. 
■viie cosinha e sllitátlr v 
aiiriehosauienle mobilindos^ 
• )Ve em loilos. 
orneeem-se rnarmilss 
■slabeleciinento: Jfiuvique 

- a L I ; S — 

' "> nc "ASA 
DAS SCSl/S 

S V, v.w- 
M mha.j 

I 
l 
V- 
i 

ei i* 

BtPlSíte 

I I II I I II I I « M M 

Ã BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

- . FM.ecialista em exlracções 
leite, escarro, íeses, oiimo- I , , tratamento de;— 
nasal, diquor. esperma. etc. 1 de deuKs. 

Auto vacinas em geral. |ci^miqHIp   Ahcossos e 
SSula,. de origem dentai m 
  pijorrhéa etc. 

, Dentaduras- — . Dupl
E 

(anatotnira»> e P^ciea- de 

1 Vulcant« - Resovin e Neo - 
f Uccoüt*. 

_ Ml# Freqüência — ■ 

Diatlornia Coagulação etÇ 
Coc»ullorlo - R»a.Spf;r 

abo » • H - Es'1- dn ^ 
Rarí.i de Guarauna 

Cirurgiã-dentisla 

LÜGY MERL1N 

Diplomada pciu faeul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 

(Horairo especial para 
crianças) 

HOTEL FRAN/!-; 

Av. 1 teu andes 1'iuhtrifd tt. 

5. Dirigido pelo propiicUrm 

Ernesto Fmaxe 

Proximo á estação íerrea. 

.) melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeia dos Cam 

  ps» — 

Recentemente mouta-lo. .-oi 
'a com installaçães a.- nal, 

modem «s 

f ««*)  

Ot'o 

Stemmler 

Technico de rádios da fii 
ma VVagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qnal 

quer defeito, elephone 2-2-!i 
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Prefeitura Municipal de PontaGrossa 

1937 
"DIÁRIO DOS CAMI^OS" 

DIA 3 

3>IAÍ 
Pessoal Mensalisla j 

Pessoal Jornaleiro 
DIA é 

Conservação de Estradas, Inactivos etc. 

Nrs • I)IA 17 

.. ''üH 102 Soe. Espirita F. 'de' Assis — subvenção de Abril 
103 Asylo S. Vicento de Paulo —■ idem, idem 
104 Assoc. Damas de Caridade — idem, idem 
105 Paulo Lange — fornec. de material 
106 Vcante J. Lacerda — fornec. material 
^ — J■ M. Guimarães e Cia. — idem, idem 
108 Martins e Raicosk —• idem, idem 
109 — Moro e Martins — idem, idem 
110 — Griro t Cia. — idem idem 
111 — Gustavo C. Prochno —■ aluguel garage, mez de Abril 
1*2 — Liberato Moro — transporte material, cami n 

113 — Antonio Fanchin — fornec. de material 

ii., , DIA 18 4 Carlos üsternack e Cia. — fornec. de material 
a Antonio fanchin — idem rua B. Taques. 

ber (Trav). ,17 . „ DIA 19 
iic /^u12 1'auchin Calçamento rua E. Scham 118 - Chnsüano Justas jor. _ fornec, de mate.rial 

Ary Ayres de Mello — cojj jjjvitja Activa 

10 A T ~ rr DIA 20 120 - João Kovacz - recai çamento div. passeios 

121 Cailos Ostevnack e ^.ja — fornec. de material Miró 

122 — Antonio Fanchin   ,, . 
Reconst. bueiro rua Com. subst. lampadas du.jnixe o 

123 - Cia. Prada de Elec . ®^ 25 ... ™ez de Abril passado 

tncidade — illum. publica e 33 
127 — Cia. Prada d# Elec ., , . 

tncidada — contracto 10-9- de lixo e concerto de calça- 
mento mez de Abril 

DIA 27 

9.55Ü|000 

5.4941500 

6.959.$500 

501000 
400$000 

508000 
2558000 
938000 
958000 
1388000 
1451700 

808000 
308000 

1158000 
2208000 

1.3678300 
3838500 
3008000 

2108000 
3748500 
6798900 

22.0048000 

4,-. V 

Diário Esportivo 

Direção de LUIZ CORRES 

A senberita Lygfo Rol aianu 

11:7988500 

1:7528200 
124 — Theodoro Raicosk 

— conserv. ruas, remoção 

425 

126 

uilo - 

DIA 28 Antonio Fanchin — „ , , ^ Tr . rQT.oi^o„t: 
Calçamento rua Com. Miro Cavalcanti 

Odino Moro e ir 29 
mão — Calçamento av. C. Cavalcanti 

Calçamento av. Ç. 
DIA 31 

128 — Odino Moro o Ir Total 

1:6718700 

2:0508800 

1:264840ü 

5578000 

1:5408800 

3:4368200 

13:5508700 

1:0008000 

5:9488500 

6:0008000 
65:0258000 

ftd eleita, por gnande maio 
ria, Rainha do , Esporte de 
Ponta Grossa, para 1937 

Consoante annunciámos en- 
cerrou-se, na noite de 11 do 
corrente, na séde da A. E. 
R. P., o concurso instituí- 
do por esta pagina, por soli 
citação dos directores do es- 
porte da cidade, para a esco- 
lha da Rainha do Esporte de 
Ponta Grossa, para o anno 
de 1937. 

Quatro candidatas foram as 
votadas para esse titulo; — 
as senhoritas Lygia Holz- 
mann, Yolanda Capri, Ini- 
dia Inthon e Emilia Voigt, res 
pectívamente, pelos grêmios 

o União. 
Feita a apuração final pe- 

los próprios directores da 
entidade do futebol citadino, 
proclamou-se vietoriosa, a 
gentil senhorita Lygia Hol- 
izraann, fino ornamento da 
nossa sociedade, e que, do- 
mingo proximo, no festival 
inaugural do certamen offi- 
cial da A. E. R. P., do an- 
no presente, receberá as res- 
pectivas insígnias, devendo 
nessa occasião fallar o bri- 
lhante causídico conterrâ- 
neo, Dr. Newton de Souza 
e Silva, orador official do 
"Guarany", pelo aual foi 
eleita a senhorita Lygia Holz 
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CAIXA 

1 

i 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commcrcio " 
seJios no aviso de coh. 

RENDA HIRÜTÀRIA 
Industria e Profissões 1678700 
Matricula de Vehiculos 808000 
Terrenos não Edificados 718200 
Diversões 398900 

6668600 

8700 

Banco Nac. do Commercio 
depositado nosta data | ■5008000 
pela cob. do titulo n.u; 
509 — Gastão V. Lang- 
mann 758000 

3588800 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Calçamento 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Eventuaes 
Taxa de Protocoilo 

1458000 
758000 

1351000 3558000 

EVENTUAES 
despeza bancaria 
BALANÇO 

«Dl <■ 
i:M\SÚ 

1:57õ$000 

8700 
1:3948900 

mann. 
Alcançou o segundo lugaG 

na votação, como se vê <1° 

boletim official da Associa- 
ção que hoje divulgamos, a 

gentil senhorita Yolanda Ca- 
pri, candidatado "Olinda", se- 

guido-se-lhes, as senhoritas 
Inidia Inthon e Emilia VaigO 
pelo "Operário" e pelo "U* 
nião", respectivamente. 

PARE! 

fi OUEDfl DE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROLINfl HnORD 

à 
ILflR POR EXCELENCifi 

IflFflLIVEL tIA CfiSPfl 
( LRBORflTORIOS "MINRNCORR" - J01NVILE ) 

õ x c 

MUR0 

serfio ps ponteiros da tebell8 

do turno do campeonato da 
A. E 

R. P. 

Em a reunião de 11 do an- 
dante, do C. T- da A. E. B- 

P. foi organizada a tabela d0 

turno do campeonato deste, 
e que consta do boletim qu* 
váe publicado nesta pagina. 

Vê-se, pelo mesmo, que do 
sorteio eífectuado resultou 

sahirem indicados para u- 
brir a temporada official 
Operário e Caramuru'. 

O ultimo, grêmio de reno- 
me no esporte estaduoal, au- 
tor de tantos feitos frente * 
quadros possantes, vem de s® 

filiar á nossa entidade, e, 
com esse encontro, fará tü* 
estréa em nossas canchas. 

O seu quadro representai' 
vo dispõe de valores de no- 
meada, e encontrando-se, eo 

mo sabemos, bem exercitado, 
certamente a sua apresenta- 

ção em canchas locaes, co- 
mo inscripto na Associação, 

há de constituir um sueces- 
so- . . AB 

600800 

288300 
318900 

6308400 
98000 6998500 2:0138300 

2:8808600 
1:304|900 d 2:8808600 
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CONFERE 
João Serigueli 

r'K-if>nre.r , em Lummisão 

AVISO 
L-TORIA DE HIGIENE 
Aso aos srs. proprieta- 

de salões de barbeiros, 
Aireiros, salões de ondu 

; e seus congeneres. 
icordo com o Regula- 

■ Sanitário, todos os sa- 
a itna, ficam obrigados 

i1 ai os aparelhos para 
. cção de ferramentas, 

' ■ ser evitado o apare- 
i de mais casos de in- 
transraitidos por uten 
■ tiarba e cabelo, 
lhos necessários á 
•ção de machinas, na 
pentes, saboneteiras, 

í 

)• Oilieial 
Lui* OJjvvtrâ t Silva 

V 1 S 1 O 
Sílvio Pernandez SD»» 

Director 

escovas, pincéis e outros uten 
sdiüs da profissão. 

As toalhas e golas seção 
do uso individual, garanti- 
das por cintas de envoltorie 
apropriada, e depois de uti- 
lisadas serão recolhidas em 
recipientes metálicos e per- 
feitamente fechados. 

O encosto das eadelras se- 
rá revestido de pano ou P*- 
pel, renovado para cada pes 
sou. 

Os empregados, durante o 
trabalho, usarão blusa bran- 
ca apropriada, rlgorosamea- 
le limpas e terão CARTEI- 
RA DE SAÚDE. 

O pó d« arroz será aplica- 
do com algodão renovado 
para cada pessoa. 

Todos os salOes terão pias 
que serão de mármore, ou 
material congonere, que seja 
liso, resistente, impermeável 
e que se preste facilmente á 
lavagem. 

L PROIBIDO O USO DE PE- 
DRA H1ALINA 

Os empregados deverão la- 
var as mãos com agua e sa- 
bão, logo terminado de fa- 
zer a barba ou cabelo. 

Os aparelhos de desintec- 
ção podem ser: estufas elé- 

tricas, ou de formol para os 
objetos capazes de deteriora 
ção como; pentes, escovas, 
e pincéis. E ebulidor para 

iniersão durante alguns mi- 
nutos na agua fervendo, de 
navalhas, tesouras, sabone- 
teiras, etc. 

• F'SSeS 0Bjetos antes da des 
infocção deverão ser lava- 
dos com agua o sabão. 

Diretoria de Higiene, em 
s de Maio de 1987. 

d# Cruz Viana 

Guarda Sa«itario 

in 1111111 m 1111 h h »i n 11 n 111111111! 1111 mnimi iiu 

"«J 

■ t ' ' ■ 

i ■ 
l1 psças 

G. Forbeck Junor 
Peça# e acessório» pa- 

ra FORD E CHEVRO- 
LBT — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem c Lubrificaçào 
Escriptorio e Officina: 

n.» 90 
AflanUc**. Reboque* 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos . SKE, agente ex- 

clusivo 

■---j 

Lojâ Americana 

A maior e a mais bem organi sada expesição de nevidades 
» p„ ^ >js4( j>ii[iJ<(i>i 

■ _   _ _ 

í.ind'ssimo sprtimento de 
Alfaiataria Biela 

casemiras, linho • briog Ult 
imas novidades £ara 

o inverno. — Rua 2 de Setem bro, S 
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giganta adormecido 

4o ilustre poeta pa 

'anaguense Dr. Leon 
oto Correia. 

t)nde é hoje a cidade 

^ 1 aranaguá, viviam, n 
tros teaipos, indios da bra 
Vla Wbu canjó. 

Coma o século XVI. 

^ costa brasileira, que 
ailos atrás havia sido visi- 
tada Por Cabral, era por 
eSse tenipo, devastada de 

a sul, por explora 
do: ,res estrangeiros. 

Certi 
lad. 

a vez, aqui para os 

de 
08 do sul, uma dezena 

Piratas, quando pro- 
Cllrava abrigo para se li- 
Vrar de uma forte tempes- 

e que desabava, encon- 
r,Ju-8e subitamente diante 

U0 auia encantadora e vas- 
ta bahia. 

Tra 

O chefe indígena ofere- 

ceu aos brancos, hospita- 

lidade leal. 
A noite caira e com ela 

violenta tempestade. 
Os brancos, a convitg 

do chefe vermelho, aco- 

modaram-se na taba. 

A povoação indifena 
mergulhara num respeito- 

so silencio, adorando a 

de ' upan através o ri- 
bombar dos trovõis. 

Mo silencio da noite, 

um grito de mulher. 

A tribu alarmou-se. 

A trovoada estoirou 

mais forte. rTupan clama- 

va vingança". 
Houve, anáo, naquele 

uislante, em tôda a tribu, 

uma confusão horrível. Ju 
anspuzeram-na cau- rema, a mais linda da tri,- 

, lamente receiosos dos hu, desaparecera. 
os- Enfurecidos, os indios 

Vs alguns minutos, ^precipitaram-se sobre os 
tlContraram-se diante de 
""a povoação, que logo 

^cnheceram ser de cari- 

As montanhas estavam 

sendo beijadas pelo sol, 

quando Jurema presentiu 

a aproximação da sua tri 

hu. 

Temendo pela vida des- 
se branco, a quem amava, 

elevou uma prece aos 
céus: "Tupan, nêste ins 

tante, transformai o meu 

formosp senhor, num gi- 
gante poderoso afim de 

não ser vencido pelos da 

minha raça". 

Ao baixar a vista, não 

enxergou mais. o branco, 
porém seu pae e outros 

da tribu. 

A vida 

..Vi er é batalhar. A pro 

pria firte ijue se inventou 
para consolar a hutnanida 
de, nunca fala senão de 

pesares, tragédias horrí- 
veis, ridicularias cômi- 
cas, provocadoras de um 

riso cem vezes mais amar 
go que todos os pesares 

se sabe sentir 

a vida. 

admirai 

juntos. 

des- Enihora receiosos, 

''"'arcaram. 

^as moitas espessas, 
Sllt8ham subitamente in- 

108 armados de flexas e 
^ Pareciam aguardar al- 
^ gesto imprudente dos 
líatlcos, para se lhes arre- 

tarem e os devorarem. 
^ chefe branco, fidalgo 

to, fez ginal de paz e 
ÍUe Se aproximassem. Os 

0, 
0s obedeceram. 
s brancos, para me- 

l0r conquistarem a ami- 
8^e dos carijós, oferece- 

a estes muitos presen 
k p( or esta razão, os 

éticos foram levados até 

t do velho chefe in- 
?eaa e de sua filha Jure 
a' india de estonteante 

brancos, e, num repente 
abateram-nos. 

Um só, porem, . conse- 

guiu salvar-se, por entre a 
confusão de indios e a 
escuridão da noite: o for- 

moso príncipe estrangeiro 

e que junto levara Jurema. 
A tribu, após banque- 

tear-se com a carne dos 
brancos, povoou, em cor- 

reria, a íloresta, para os 

lados do poente, subindo 

e descendo morros, trans- 
pondo rios, sacrificando 

féras, numa sêde insaciá- 

vel de vingança. A tem- 
pestade passara. 

Agora, a lua rasgava as 

sombras negras que co- 

briam o firmamento. 

O formoso príncipe, re- 
fugiara-se, com sua com- 

panheira, no cimo da Cor- 

dilheira Marítima. 

A hoite passara. 

^Voltou á povoação. 

A tarde ia caindo, quai; 

do chegaram á taba. 

Ali, agora sosinha, es- 

condida entre as moitas, 
cheia de tristeza e de sau- 

dade, levantou novamente 

os olhos e suplicou a Tu- 
pan que lhe mostrasse, em 

bora longe, embora no al- 

to daçfuelas montanhas, P 
seu príncipe branco, 

A sua oração foi aten- 
dida novamente. 

N a manhã seguinte, 
quando o sol beijava aCor 

dilheira, avistou tao longe, 

lá no cimo, deita(do, ador- 
mecido rio tapete -verde da 

serra, o seu amaído. 
Os anos passaram! 

/ 

O gigante ficou, a dor- 
mir, sempre, lá no alto, o 

seu sono de princíjxe en- 
cantado. 

Entretanto, cá em bai- 

xo, Jurema creava uma g® 
ração que trás nas veias 0 

sangue forte da civilsza- 

ção e na fisionomia, es- 
tampada a poética belêsa 

da lua. 

Olhai para todos os la- 
dos... Para comer, um ma 
tadouro, onde se degolam 

seres inocentes e indefesos 

que nenhum mal nos fa- 
zem. Para vertir o des- 
pojo de milhares de ani- 

maes, ou o desfio de mi- 

lhares de sensíveis plan- 

tas. 
Aqui um esbirro, alem 

um corpo de guardas, aco 
lá ura hospital, mais lon- 
ge uma casa de socorro, 
ao fim da rua a cadeia, 
neste extremo a casa de^, 
doidos, naquele o garrote 

e os juizes envolvidos no 
seu ministério com agua- 
zis e verdugos... 

E dizer-se que o mundo 

será sempre o mesmo... 
Sim ele será sempre a mes 

ma cousa; o homem o mes 

mo; a dor e o ríso os 
mesmos; o mais... tudo vá- 

cuo... fumaça. 
A vida é uma emoção 

transitória; olhemos so- 

mente o lado belo das cou 

sas, façamos da vida um 
poema de beleza e não de 
angustias, interpretando-a 

sempre com inteligência, 
sentindo-a com o coraçao, 

olhando-a com carinho, pa 

ra podermos comprehen- 
i^er a sua musica mistério- 

a sua beleza 

Quem quererá fugir do 
la, sinão o tresloucado, o 

fraco?... A vida é dor, é 
certo, mas, dentro dessa 
angustia enorme podemos 

encontrar felicidade por- 
que a ventura está dentro 

de nós; Um cerebro escla- 
recido pôde ver as maio- 
res "infelicidades" como 

simples contrastes, e sem 
desesperar, tudo remedia- 

rá sem se lembrar da mor 
te. 
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O que eu quero 

Nesse dia, que deve es- ' 
tar tão perto, eu não que- 
ro que chores, meu amor... 

Eu não quero que cho- 

Nunca o pessimismo, 

nunca o suicídio espetáculo 
sol Façamos da vida um,, 

poema de alegria. Diga- 
mos como Raimundo Cor- 

rêa: 

Viver, eu sei que a al- 
íha chóra 

oculta. 

Nat^a se pôde comparar 

Idade Lacerda -* alegria de viver, quando 

E a vida é só dôr ingra- 
ta. 

Pranto que a não alivia 
Qlhos 5ue a estão a ver- 

ter,-- 

Sofra o coração embora! 

Sofra! mas viva, mas 

Cheio ao menos da ale- 
gria 

De viver, de viver! 
Oxalá estas palavras do 

grande poeta, esta chuva 

de estrelas que são seu» 
versos, sejam o nosso le- 

ma. 

Procuremos 

da vida, a alegria de vi 

▼er. 

res no derradeiro momen 
to de vida que aguardo se 

renamente, feliz, tão feliz, 
despida desse egoísmo in- 
saciável de querer, só para 
mim. absorver a felicida- 
de toda do universo. 

Fomos nós tão venturo- 

sos... 

Impossível seria que por 
mais se prolongasse essa 

irimavera, extasiando-nos 
a alma. 

Devemos-lhe tanto. Dias 
infinitos de graça e suavi- 
dade, momentos inesque- 
cíveis de sonhos e de 
amor... 

Lembro-me bem... Eu 
chorava quando os teus 
braços me cingiram pela 

primeira. Temia tanto 
hão ser feliz! Olhaste-me 

e um véu de tristeza en- 
cobriu os teus olhos. So- 
frias, pois eu duvidava de 
ti. 

E foste tão bom, tão 

meu amigo, que até hoje 

lamento as lagrimas que 
verti? 

Mas, essa felicidade de- 
via terminar um dia. 

Será melhor aarím, oão 
é, meu amor? 

A morte, ao levar-me, 

deixará em ti um vago in- 
definivel, uma saudade 
torturante, porquê me sur 
preendeu quando o amor 

alentava ainda os nossos 

Por isso não lamento a 
morte, porque vejo, nos 
meus, os teus olhos angus- 
tiados, porquê sinto, nus 

meus lábios, o perpassar 
de teus suspiros e porquê 

tenho junto a mim, o teu 

coração, a tua alma, o leu 
aféto, tudo aquilo que foi 
a minha felicidade... 

Sejamos fortes. Devia- 
mos pagar á vida o tributo 
de nossa grande ventura - 
Fui eu a escolhida. Não 

lamentes. Não quero que 
sofras. 

Não quero que te obsti- 
nes a duvidar da ciência e 
de Deus. 

Quero levar, apenas, nos 
meus olhos, fixos pelo es- 

plendor dos meus ultimes 
sonhos, a apoteose princi- 
pesca do meu funeral de 
amor... 

Eliane Lopes 
(   

Bilhete 

coraçoes. 

E si fosse mais tardei 
Si o teu carinho me faltas- 

na tristeza se nesse momento, como 

•u sofreria! 

flíafalda de Sotte 

ao era possível á Pa 

N 
«tn 

eminina calar o ex- 

k 1 júbilo que sentiu 
j>ii i 

L,, honrosa visita do 

k "iahte tribuno, delica- 

Uf-1 
A 

P0eta e fino prosador 
eoncio Correia. 

il^ htulher, moça ou ve- 
P0lue ou rica, sempre 

sua cultura. Mas não e tu- 

do. 
Esse conhecimento, atra 

vez da sua palavra escrita, 
tanto nos enthusias- 

tanto nos fez 

Per 
e sentir e compreen- 

k 
U) 

0 valor dos homens 
Como o Dr. Leoncio 

ue n t,| _ d> aparecem na cons 
^aSão brilhante dos espi- 

nhos, das inteligen- tla: 

0etas de grandes méri- 

' Prosador opulento de 

Jr 

Inquebrantaveis. 

ntalismo vibrante, 

!tn 
"eoncio Correia nos 
eihpolgado com os 

. , 'Vi-os, concreta reve- 
40 do elevado 

que 
mou, que 
feliz, não pode ser compa- 

rado ao grande previlegio 

de conhecer o brilhante au 

tor de tanta grandeza, de 
apertar a sua mão que tan 

ta esmola de luz tem espa- 
lhado, de ouvir sua pala- 

vra cujo timbre meigo e 
bondoso sintetisa a nobre- 

za de sua alma. 

grão 'de- 

Diante de sua figura de 

grandeza e valor, cujo bri- 

lho ilumina nossos cora 
ções, nós nos curvamos a, 
render-lhe um preito df j 

gratidão pela sua bondad.e 

em nos visitar, e nos- Ta- 

; 

zer tão bondosamente ou- 

vir suas inesquecíveis pa- 
lavras de animo, de paz» 

de conforto. 
Palavras tão sinceras, 

que não nos deixaram du- 
vidas sobre a sua persona- 
lidade, ora revelando pela 
sublimidade de suas ex- 

pressões o poeta» ora o li- 

terato, o brasileiro bom, o 
espiritualista, sincero, P 

tribuno ap'reciado- 

Dr. iLeoncio Correia, 

guardaremos dentro do nos 

so çrjraçSo o timbre suave 
de sua vóz, a imagem que 

rifta de sua pessoa, reven- 
di o na prata dos seus oabe- 

os todo o brilho da luz, 

A UTCRftTtfRA 

[Quando tomamos 

uitn livro e deleitamos nos 
bo] espirito na literatura 
dos autora prediletos, 

quando nossa se cm' 
b^aía ao ritmo e S ca<^en' 

ma suave de uma po^51^' 

ou quando é empolgao.* 
pelajs belezas e o colorido 

de u m estilo, não pensa- 
mos, não cogitamos das 

-C^O- 

que o sr. vem espalhando 
desde moço, e que como 
uma aureóla. de gloria ho- 
je cprôa a s|ia fronte. _ 

Guardaremos a expres- 

são bondosa do seu olhar, 

6 seu aperto de mão, ami 
go e cordeal como só re- 
cebemos de hotpens como 

o sr. 

(jg3* origens dessa fonte de pra- 

zer espiritual que é a lite- 
ratura. 

A literatura é a alma 
dos povos, porque como a 
alma, ela é imortal. 

, Podem ruir os tronos, 
exterminar 08 exércitos, 
desaparecer nações; mas a 

litfc-ratura fica, para sem 
_r- atestado eloqüente 

das Civih>S5f' Z10* qf 
desabrochada 

hará, levan 

Guardaremos tudo, co- 

mo uma relíquia sagrada 
de tão agradagel visita, e, 
numa oração fervorosa, 
pediremos ao nosso bondo- 

bo Pae Celestial, que ú 

-0 f-:)- 

uma vez 
não mais mure 

atra 
do pelo tempo ai ora' 

m fim yés dos milênios se, ^ 

o perfume inegualavei 
jardins da intelectualia- * 

de. 
Só ela, nos diz bem cla- 

ro o que foram os nossos 
antepassados, e sé ela dirá 

aos posteros o que fomos, 
Nasceu a literatura no 

Egito, e a sua primeira 
forma fo£ o desenho; fo- 

cerque das suas mais ri-- ram os célebres hierogli- 

cas bênçãos, em todos ow fos, cuja chave custou tan 
dias de sua rida. } toa esforçcfs íps sábios po. 

Bra seleira,^ ca descobríf. r ^ ^ 

Surgiram depois os "ca 

racléres cuneiforraes" na 
Babilônia. 

0 verdadeiro alfabeto, 
o que nos foi transmitido, 

embora com a mudança 

de muitas letras, embora 
com muitas transforma- 

ções, nos vem da Fenicia, 
diz a lenda, que inventa- 
do por Cadmus, um car- 
pinteiro de aldeia. 

Foram se aperfeiçoando 

os sináis, combinando-os, 
e surgiu a escrita a expres 
•ío clara e justa do pen- 
samento. 

E o mundo teve, no ano 
650 A. C. a primeira bi- 
blioteca, fundada por As- 
surbanipal na Assiria. 

Depois disso, de progres 

so em progresso, chegamos 
ao gráu atual; multipli- 

(..^ram-se os livros, as bi- 
fcHo^cas, eis a literatura 

triunlN16' pairando acima 

de udo, inatacavel, inatin- 
gível, imo^l, vencendo o 
tempo, trau^ndo civili- 
zações, x 

A literaturar« o veiculo 
do pensamlpnto, a mate- 
cialização díf esp-íríto. 

Maria EutítfV Sehçnfi 

Como vai o velho Síío^- 
bul? Ainda é todo verme- 
lho e branco? O vôo largo 

da sua fantasia exhube- 

rante ainda paira sôtbre ps 

zímlnuios de esírias e ca- 
piteis de mármore, e le- 

vanta resonancias de ór- 
gãos nas velhas e silênciç- 
sas catedrais, transforma- 
das eta mesquitas suntup- 

sas? 

Ou os seus ouvidos 
vêm cheios do zumbido 

metálico de bobinas e tur- 
binas das máquinas monr- 
tros da nossa maior cida- 
de industrial, honra e gló- 

ria da terra bandeirante? 
A capital paulista é. na 

realidade, o que apregoam 
os seus filhos, quando di- 

zem que é ela a primeira 

cidade do Brasil, onde o 
progresso grita, como um 

monstro de cem bocas, pe- 
las sirenes das fábricas^ 
pelo ronco dos aviõés. pe- 
lo claxonar dos automó- 

veis; onde o arrojo do ho- 

mem afronta a imensidádc 
do céu pela mole impassí- 
vel dos arranha-céus; onde 
a centelha creadora da in- 
teligênda une-se á força 
do braço executor? (Quan- 

to me dá por esta tirada 

de literalice barata?...) 
Desçamos agora dos pá- 

ramos doirados da fanta- 
sia e baixemos o vôo sô^ 

bre os fatos corriqueiros 
da realidade implacável. 

Você diz que as ruas 
"da bela cidade" "outro- 
ra" eram poirerrtas... Pu- 

ra ilusão, meu caro. Tal* 

vês hoje o seja mais df 

que "naqueles tempos di- 

tosos" em que você "a-dor 
mecia sorrindo" e "des- 

pertava a cantar". Quan- 
to ás desculpas que você 
me pede pela qualidade 
do papel em. que me escre- 
ve, tenho a dizer-lhe só- 

j raone que, áa vezes, a égua 
Coittinua na 5'. «agiua 

- -"«w f 
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HOJE - 5a. feira, 13 de maio de 1937 HOJE 
A s 8,30 horas da noite Senhoras 1$000 

I . 
PROGR AMMA: 

F X JORNAL Nc. 19x42 - Commentado era portu- 

H _ - guez 

FESTA. DAS-FLOHEs ■ Dssenho colorido 

III — , i. ■ 

líONDEMiliiJOS 10 INFERNO 

- ConSía C0m0 féraSl Gbicoteados como cães! 
nrí0 . r* paííam um inferno de tortura o preço de sua rebeldia! 

Drama colossal da Firs t, com Donald Woods, 

Kay Linaker, Carlyle Moo re Jr., enry 0'Neill e 
Addison Richards. 

SABBADO — ■; Programma duplo 

Ainda este mez — 3 g\oj 

CAVALLARIA LIGEIRA 
' Com a baaafina maia 11 nda da Europa, Marika Rokk 

Metro G. Mayer, com JEANNETTE MC.^DONALD^e^l E^ON EDD,Y. 

f M rn M 11 n I Ir M H 111 Ml 11111 i 11 H | H 1111111,»,| n |. M 111111|| 11. 

FLASH GORDON 
Continuação 

Os 3 Padrinhos 

Um filme grandioso da Me tro, com Cbester Morris, Le 
vvir Stone, Walter Brenaan e Irene Hervvey. 

3 HOMENS MAUS... que encontraram romance e a ven 
^ tade de viver... 

depois de condem nados á morte !■! 
1 Desvairados pala sêde, es farrapados, famintos, oües 
marcharam para a morte, pa ra a salvação de uma erlan 
ça, que para elles tinha mais direito á vidaj 

Jk 
1 odereg* exemple de rede mpção « sacrifieie! 

E "Sessão Colosso": 

1 Viwa de Mente 

Carie 

Hlme inédito da First, 
com DOLORES DEL RIO, 
VVarren VVilliam e Colin 
Clive. 
Monte Cario!... Costa Medi- 
terrânea... Salões, Casinos, 
hotéis, praias... 

MISSISSlPI 

Lindo romance cantado da 
Paramount, com Bing Gros- 
by, Gail Patrick, Joan Ben- 
nett, Fred Kohler e VV. C. 
Fields. 

Em "Soirée das Senhori 

tas 

Um super-filme da Pa- 

ramount, com Francês Lau 
gford, Sir Guy Standing e 
Emest Cossart: 

Dm paraíso no deserto • 
a animação do luxo do bal 

neario favorito de Holly- 
wood emoldurando um 

precioso romance de amor 
e aventuras. 

i 
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Hdusos de filtros 

tempos 

0 Diário dos Antigamente, ao menor sig 
nal de doença, preconizava- 
se logo um purgátivo. 

iiouve tempo em üae, a- 
lém do piirgativo, ainda se 
aconselhava sangria, Esses 
tempos,. ,felizmen te, passaram, 
não mãis"sC pond() eni pruti 
ca t;®g -MóJhodüs- i Riera-peàti- 
cos, ^enãq, WJi ^çasios,.-,.. iptúí^.-J lio- Dr. Lauro Fabricio de 
®speciaes. Mello Pinto, illustre Promo- 

O purgálivo;' 'certahie nte. 

Campos 
e UMA CARJA DO INTEG 
—-    DA COM RO PROMOTOR 

ARCA —■ 
PUBLICO 

PC" - e «nyo importante nos casos 
de indicação e não como pa- 
aac a; do mesmo modo a sàn 
gria. Muita.;gente sofíreu u 
morreu por abuso dp. velho. 
preceito': "primeiro purgar, 
depois sangrar". 

A medicina de hoje ohede 
ec a preceitos racionas. Não 
se propina sangria nem. pur 
gativo, penão excepcional- 
mente. Em. relação as pertun 
bações intestjnaes cominuns, 
* primeira cousa a fazer é 
o regimen hydrico durante 
algumas horas. Para comha-, 
ter as dejefcções Pquidat», 
cheias , de muco» obtêm-sc r a 
pidos resultados com os epim 
V» imidos de EUloformi® da 
Lasa. Bayer, que, em ixot aco 
tempo, regularizam, ecnwpieta 
mente, as funeções, inteslinaes 
norniftlizando as, dcjccyões. 

Mello Pinto, illustre Proino 
tór Poiblico da Comarca, re- 
cebemos a seguinte missiva, 
çuj,t)s bondosos conceitos a- 
gTadecieraos bastante desvane- 
«idos e guardamos como va- 
Uosoi estimulo para prose- 

'guir na luta ^ue vimos sus- 
teut-ando nesta estacada em 
prífi do- progresso de Ponta 
Gpossa: 

jornalista José 

M I l I I M 11 I i M Mi 

"Ponta Grossa, 10 de maio 
de 1937, 

ilustrado 
Hoftmaün; 

Antes de mais nada, cum- 
piimçnto-vos efusivamente 
pelo triuinfo que coroou 
seus esforços, envidados no 
sentido de coaneinofar dig- 
namente o 30". anniversario 
do "D1ARI0 DOS CAMPOS", 

■a cujo excelente numero de 
HPHj-F "ttl I I nn I F 

•i d" )" 

liS@iicrâ FORD    lifinri/\cj •»    i.. 

PARA AS CREANÇAS 
O USO DO 

lOOOLINa DE OKH 

E' INDISPENSÁVEL 
NO PERÍODO 

I>ü CRESCIMENT.) 
FORTIFICA E DESEN- 
VOLVE NORMALMEN- 

TE 

O Clube 13 de Ma-I 

ie 

não commemorará a data de hoje 

— Relação des carros nsados á venda 

C. COlTUSSCi .u.. 

canossería 

carrossena 

mi chas- 

. 0:ÍH)0?>Í)ÍJ0 
h. 
. d;00ü$üüt» 

.10':00ü4i000 

- Caminhão Ramona 1929 
e cabina   
..I Caminhão Itamonu 1929 
e cabina  t... ..... 

- Caminhão ,V-8 1933 — c 
c cabina ...    

1 Caminhão Ford 928/29 
sis  ........  3:000$0ü0 

1 Caminhão ,V-8 1933   ç. «-aciossena ic c»- .. 
bina    •••  9:000$00tl 

I Caminhão Tigre 1934   c- carrosseiva c ca- 
bina  T    I2;000i;«00 

- Sedan y-.g 1934 — d* lu 4 P0»  
tas   •  Il:ü00liüü0 

1 Ante jBuick  ,... 3:000$000 
1 Auto Chrysler 1928    
1 Auto Packard 1929 de .7 lulíar«s  
1 Doublt: Phaetoa Chevrel 1929 .. .. 
- üoblei Phaeíoa Ford 192 *  
1 Sedan Chevrolet conversi x®' 2 portas ty- 

po 1931       
- v Double PhaeÇen Oackl 1929 .... 

.4:OM$«00 
3:0(K)$0«0 
4;ã00$00U 
6:0«0$U0« 

, . 9:00<>$0Ü9 
. 5:000$000 

Rádios AMERIQAN BOSCII 
deres; AGENCIA FORD — 

Os melheres — Distribui- 

NEGOCIO D E OCCASiÃO 
Vende-se uni apparelho de RADIO marca MID WEST» 

typo 1937, de AS válvulas cn das longas e curtas, cora 
victróía, T00^ oito discos om seguida, aittomaticamente. 
Lima maravilha! — PREÇO:. LòOOtOOO ' 
:—:—:—:—: Tratar na Aü4á NCIA FORD :i— 

Edital de con- 

correcia 

T«»de • Estauo do Rie 
ttisHde resolvido eftectjuar 
a venda da iazwr i de criar 
denominada "Gaçueeira" ae 
Uunioipio de Ça.stro, medida 
e dcmari:«dá,-cüm a area su 
perfioial de (193 alqueire» 
tde 34,000 M2., cada um), 
e h;. mfeitocias na mesima exi* 
ten-as,- 'como sejam: ampla 
oas. para moradia, censtrm 
da de alvenaria de tíjolles, 

maiifueiras, galpões, stc., 
mediante coneorreiicia puhli 

pelo prazu de 45 dias, a 
cantar' desta date, são cenvi 
dai! >.s ,».s ialeresados na cem 
pra dr referida prupriedaés 
a a pi r sentarem as eu as pre- 
posta-, até 35 de Maio' correu 
te. 

T«' ;s as prepestas deverá# 
ser U as per ««Hiplo e en- 
dereç lã? a Franeisoe Ber- 
raz, < -rrespoudaate de Ban 
•o di iUo fc-aad# do Sul, 
•aisi. Postal," «14, Qarit» 
ha. 

O L lado do Rio Grande do 
Sui. n tírv«-se o dirèito de 
acccdsm a uroposta que mais 
lhe to.ivier, ou recusar to- 
das, 

A r's;:enda a que se refere 
o presente Edital, dista des- 
ta cio de, 1 2 kidome- 

•os aõc fs, sendo sorvida pc 
1 cs i a,)-, Je radagem que Os mais moderno* /». . . . . . 

a C tro. . ' nrecos - typus tíe restos de todos os tamanhos 
■;4 PfÇfo»- „ . .Rua 15 e Novembro n». 18 

2/ uc abrxi nenhum jornal 
Uo Estado se pode equipa- 
rar. .86 os que tabulam, ou 
Jabutaram na imprensa po- 
üem avaliar que de sacrxti- 
cios «e energias se fazim 
mister, entre nós, para a tira- 
gem de um numero como a- 
quelie. 

Estiveram em nossa redac 
ção, hontem, os srs. Luiz Ma 
ria Bento, João SanfAnna, 
Braulio Rosa e Homero San 
tos, socios do clube 13 de 
Majo, e que gozam de grau 
de prestigio entro seus con- 
socíos. 

Vinham nos participar, pa 
ra a devida divulgação, que o 
velho e conceituado clube 
que congrega, entre nós, a 
grande maioria dos laborio- 
sos irmãos de Luiz da Ga- 
ma, não commemorará es- 
te anno a histórica data de 
hoje. 

E dissera-nos a razão: 
— Consoante já publicou o 

"DIÁRIO", a dircctoria ulti 
mamente eleita demittiu-se 
collectivamente, ás vésperas 
do grande dia e quando os 
preparativos para as festivi 
dades deveriam ser intensos. 
Nós, agora, na qualidade de 
socios fundadores ou de con 

sideravel parceila de respon 
sabiljdade nos destinos da a- 
gremiação, estamos diligen- 
ciando a formação de uma dx- 
rectoria provisória. 

Esta, porem, ainda não es 
tá de todo organizada, o que 
difficul^a 'as. V lpiro|t|idencias 
para a0uellas tradicionaes 
commemorações. 

Esse o motivo porque o 
nosso querido 13 de Maio 
não celebrará o dia de hoje, 
para nós summamente festi- 
vo. 

Entretanto, entramos em 
entendimento com o Grêmio 
Saudades da Primavera, fi- 
liado á nossa sociedade, que 
levará a effeito, sabbado pro 
ximo, d,a 15 do mez corren 
te, uma reunião dançante 
nos salões do clube, afim de 
commeimorar o áureo acto 
do governo monarchico que 
extinguju a escravatura. 

Ca$a Romano' 

1 

9 

i 

/ 

Rendo-lhe, pois, um preito 
de justiça, cumprinteiitando-o 
calorosamente. 

Quero agora agradecer- 
lhe, sensibilisado, o simbóli- 
co punhado de floree que 
me endereçou, com tão captj 
yantes e generosas pala- 
vras. Vè-se, por essas pala- 
vras, que esta generosa fer- 
ra> a qUc tenho procurado 
servir com todas as minhas 
energias e a que amo com 
todo o meu afecto me estimu 
la, pela voz magnanima. do 
seu jornal, a amá-la e que- 

ycrdhe cada vez mais. 
Aceito e agradeço do imo 

do peito as flores que 1110 
enviou o "DIÁRIO DOS GAM 
RQS", pela pena brilhante 

do seu denodado diretor, a 
quem saudo e cumprimento 
por ter, com trabalho ingen 
te, mantido e elevado cada 
vez mais alto, no conceito 
de todos, a querida folha 
diária da nossa querida Prin 
ceza dos Campos. 

Com os meus agradecimeii 
tos, os meus protestos de 
estima, admiração e aprê- 
ço"- ál'!» 

..Lauro F ,de Mello VPinto ' 

Festa 

do Divino Espirito San'0 

Terá lugar no dia l'> 
mez corrente, nesta cii'^1 

á semelhança do que v 

sendo fejto todos os a'11"'* 
inponentes festividades ^ 
iigiosas em honra ao 
Espirito Santo. 

O programma é o segjú11^ 
novenas até o dia 15, ly, 
Inicio ás 19 horas, na Ca'",, 
dral; dia 16: — ás « horas'' 
manhã, alvorada pela b8" 
de musica "Santa Cecili" 

ás 10,30, missa solemn6' 
17 horas, procissão; todas 
solemnidades serão abri"" 
tadas pelo citado conjl|C 

musical. 

Os festeiros, srs. Conf"' 
Pereira Ramos e Luiz Cap" 
convidam, por nosso intí"'1 

dio, aos fieis em geral» 
ra assistirem ás solenini 
des. 'M1111 n 1 n 11 n 1 n n 1111111111111111111111 

Chega hoje a Ponta Gros(p^~- 

realisar-se-á na tarde do 
15 do corrente. 

P leilão terá inicio após 

novenna de depois da 
nhã. 

sa o d**. Roberto Barroso 

As homenagens que estão pr eparadas ao preclaro 
de jPolicia de Estado  

Chefa 

• Consoante vimos annuncian Dr 
00, chegará heje * Ponta Groa 
sa o Dr Roberto Barroso, 
Rlustre Chefe de Policia do 
Estado   
• A acatada e alta autorida- 
de estadual, que tem grangea 
do vasto circulo de admirado 
res, mercê da serenidade, 
competência « ponderação 
com que vem ggj„do á fren 

Mario Lima Santos. 
XXX 

Alem das pessoas cujos no 
mes já divulgamos, assigua- 
ram a lista de adhesão mais 
as seguintes: Dr. Elyseu de 
Campos Mello, ccl. João Perei 
ra de Oljveira, Dr. Brasil 
Pinheiro Machado, Dr. Lau- 
ro Fabricio de Mello Pin- 
to, José Hoffmann, Darcy tA Ha .. —- a iren 10, jose Hoitmann, Darcy 

sabiliHH i^0 t<,nta respon Portella, Arthur Gomes, An 
visi h n V!m- reBlisar UM* tonio Neme, Joaauim Fran- visita de cortezia á nossa ci- 

.Rya J5 e Novembro n0 

CHflRRETTE 
Vende-se uma em bom esta- 

Jo de conservação, cona 
pneus pouco usados, e com 
d respectivo arreame. 

1 ratar com Paulo Júlio 
Bittencourt, á rua 7 de Se- 
tembro, 11. 

tonio Neme, Joaquim Fran- 
cisco do Amaral e Mello, Dr. 
José de Oliveira Rocha, Al- 
fredo Guimarães Villela e 

dade 
• •S^ g viajará em carro es- 
Pecul • Ugado ao expresso 
paulista, em companhia de 
sua digníssima « virtuosa es 
posa, D Diva Barroso .. 
" ." 9 8eu <i8si8tente militar, ca 
P Sarandyr Raposo, virá, 
também, em sua companhia 
Numeroso grupo de amigos e 
admiradores do illustrevisilan 
e prestar-lhe-ão (expressiva 

homenagem que consistirá em 
lauto banquete a ser levado 
a effeito no; Hotel Franze, 
com inicio ás 19 horas de ho- 
J©   

O Dr. Roberto Barroso se 
ra irecepqionado na Fgare" 
Pelas autoridades locaes e 
amjgos. 

A* tarde, visitará os esta- 
belecimentos públicos. in- 
dustrines e de ensino. 

ao final do bara.uoU^ nue Té S'leiras 'ditassem o gesto d« 
'1 I...r 1' B....OSAÍ- 

jaQDB 

-C-P:)- 

Henrique Colleone. 

XXX 

O "DIÁRIO DOS 
POS" apresenta ao Dr. 1(0 

herto Barroso, em nome ^ 
população pontagrossense, " 
seus votos de boas vinda8 

associa-se prazeirosamt'11'! 
ás justas homenagens 
lhe serão prestadas. 

Convidamos o sr. Francis 
co Cardoso de Menezes a 
vir retirar dentro do prazo 
do 8 dias o seu caminhão que 
acha-se em nossa officina, e 
pagar o respectivo concerto. 

Esgotado esse prazo, vende- 
remos o dito caminhão pe- 
lo valor do concerto. 

Ponta Grossa, 12 de maio 
de 1937. 

Irmãos de Geus — Offici- 
na Ford. ^ 1 

CONVITE ) sr. FVflnfMs 

-(•-:)- 

-O+D- 

SEGUREM SEUS PREDl^ 
MOVEIS E NEGOCIO"' 

Companhia llií M 

~ça da (Bahia- 
ros da America do Sul, O* 
—tra fogo ie risces (d® ni8r' 

Em capital .. 9.000 iOGOí"" 
Lm reservas 43.791; 
Activo em 31 
de Dezembro 
de 1936 .... 63.886:51- 

Agencia (em Ponta Grotl' 
Rua 7 de Setembro.gl 

F. BITTHNOOÜSÍ 


